
141Disponível em http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_issues&pid=1679-3390&lng=pt&nrm=iso

Papel de trabalho, carreira, satisfação
de vida e ajuste na aposentadoria1

1 Este artigo é parte da Tese de doutorado desenvolvida por Samantha de Toledo Martins Boehs no Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia da Universidade Federal de Santa Catarina.

2 Endereço para correspondência: Universidade Federal do Paraná, Departamento de Administração Geral e Aplicada, Rua Prefeito 
Lothário Meissner, 632, Jardim Botânico, 80210-170, Curitiba, PR. E-mail: profsamantha.toledo@gmail.com

Samantha de Toledo Martins Boehs2

Universidade Federal do Paraná, Curitiba-PR, Brasil
Narbal Silva

Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis-SC, Brasil

Artigo

Resumo
O advento da aposentadoria pode gerar um desequilíbrio na organização dos papéis que as pessoas desempenham 
durante suas vidas. O presente estudo, de abordagem qualitativa, teve como objetivo compreender as possíveis 
relações entre o papel do trabalho durante a carreira e a satisfação de vida/ajuste na aposentadoria em 13 aposentados 
de uma empresa multinacional. A partir da utilização da técnica da trajetória sócio profissional e da entrevista 
semiestruturada, os resultados apontaram para o alto envolvimento com o trabalho durante a carreira e para quatro 
fatores principais que influenciam a satisfação de vida na aposentadoria, sendo eles: o fator financeiro, a rede social 
de apoio, a voluntariedade/involuntariedade da decisão de aposentar e a realização de trabalho voluntário.
Palavras-chave: trabalho, orientação vocacional, bem-estar, aposentadoria

Abstract: Role of work, career, life satisfaction and adjustment in retirement
The advent of retirement can generate an imbalance in the organization of the roles that people play in their lives. 
The purpose of this qualitative study was to understand the possible relationships between the role of work during 
the career and life satisfaction/adjustment to retirement in 13 retirees of a multinational company. Based on the 
use of the socio-professional trajectory technique and the semi-structured interview, the results pointed to the 
high involvement with work during the career and to four main factors that influence retirement life satisfaction, 
being: the financial factor, the social support network, voluntary/involuntary decision to retire and involvement 
in voluntary work.
Keywords: work, vocational guidance, welfare, retirement

Resumen: Papel del trabajo, carrera, satisfacción con la vida y adaptación a la jubilación
La llegada de la jubilación puede generar un desequilibrio en la organización de los roles que las personas 
desempeñan durante su vida. El presente estudio, con un enfoque cualitativo, tuvo como objetivo comprender las 
posibles relaciones entre el papel del trabajo durante la carrera y la satisfacción con la vida/adaptación a la jubilación 
en 13 jubilados de una empresa multinacional. A partir de la utilización de la técnica de trayectoria socioprofesional y 
de la entrevista semiestructurada, se obtuvieron resultados que señalaron el alto grado de compromiso con el trabajo 
durante la carrera y cuatro factores principales que influyen en el grado de satisfacción con la vida en la etapa de 
jubilación, a saber: el factor financiero, la red social de apoyo, la voluntariedad/involuntariedad de la decisión de 
jubilarse y la realización de trabajo voluntario.
Palabras clave: trabajo, orientación vocacional, bienestar, jubilación
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Apesar de nos dois últimos séculos, o trabalho vir 
sendo considerado como algo central na vida das pessoas, 
nem sempre foi assim. Somente com o advento do modo 
de produção capitalista, o trabalho tornou-se um tema de 
relevância, passando a ser dimensionado como central na 
vida das pessoas (Borges & Yamamoto 2014). A partir 
dessa concepção da importância do trabalho na vida, estu-
dos começaram a ser desenvolvidos sobre a centralidade 
e o significado do trabalho (Schweitzer, Gonçalves, Tolfo, 
& Silva, 2016; Tolfo & Piccinni, 2007). Tal centralidade 
pode ser compreendida a partir do grau de importância que 
o mesmo tem na vida de um ser humano, em determinado 
momento da sua existência. A centralidade do trabalho 
supõe a presença de dois componentes: um valorativo - a 
centralidade absoluta - que mede o valor atribuído pelos 
sujeitos considerando a importância do trabalho na sua 
existência; e outro, sobre a centralidade relativa do traba-
lho, comparada a outras esferas importantes na vida (Tolfo 
& Piccinni, 2007).  

Para considerar a centralidade relativa do trabalho 
em relação aos outros papéis e buscando responder às 
mudanças ocorridas na sociedade, Super (1980) propôs 
a Teoria desenvolvimentista “Life-Span, Life-Space”, 
na qual há a inclusão de uma gama de papéis sociais no 
desenvolvimento de carreira, ao invés de concentrar-se 
apenas no papel de trabalhador (Oliveira, Melo-Silva, & 
Coleta, 2012). No presente artigo, para a compreensão 
dos papéis que as pessoas desempenham ao longo da 
vida, foi utilizada a perspectiva desenvolvimentista de 
carreira baseada nos conceitos de Super (1980, 1986) 
e Savickas (2002), que mencionam os diversos papéis 
que o ser humano desenvolve ao longo do ciclo de vida, 
relacionando-os ao conceito de carreira. A preocupação 
em compreender a carreira a partir do estudo de outros 
papéis, além do de trabalhador, é um ponto central 
para a Psicologia contemporânea, uma vez que a so-
ciedade moderna possibilita a participação das pessoas 
em múltiplos papéis sociais, cabendo ao ser humano 
gerenciar sua participação nos mesmos, de modo a en-
contrar o equilíbrio entre a vida pessoal e profissional 
(Oliveira et al., 2012).

Nesta concepção, o conceito de carreira é definido 
por Super (1980) como a sequência e integração entre 
os papéis exercidos pela pessoa no decorrer de sua vida. 
O referido autor propôs um modelo de duas dimensões, 
denominado “Arco-íris de Carreira”, em que a dimensão 
longitudinal (ciclo de vida) é representada na extensão do 
arco, e a dimensão transversal (papéis sociais) é represen-
tada pelas subdivisões que contemplam cada um dos pa-
péis que as pessoas possuem nas organizações e em outros 
espaços de suas vidas.

Segundo a perspectiva desenvolvimentista de car-
reira, de acordo com os estágios do ciclo de vida, a pessoa 
pode conferir pesos diferentes ao desempenho desses 
papéis. Em geral, em cada etapa, dois ou três tomam um 
lugar central e outros são periféricos ou ausentes. Dessa 
forma, de acordo com a fase da vida, alguns papéis irão 
receber mais investimento emocional e dedicação do que 
outros. Super (1980) conceituou como saliência de papel a 
importância que cada ser humano atribui a um papel espe-
cífico se correlacionado aos outros papéis que desempenha 
no seu contexto social (Lassance & Sarriera, 2012; Super 
& Nevill, 1986) e denominou como ponto de decisão cada 
escolha que uma pessoa faz de assumir um novo papel, de 
abandonar ou de dedicar menos tempo a um papel antigo 
(Super, 1980).

Os papéis desempenhados no decorrer do ciclo de 
vida, segundo Super e Nevill (1986) são cinco: Estudo, 
Trabalho, Serviço Comunitário, Casa e Família, Tempo 
Livre. O papel relativo ao Estudo está relacionado a fazer 
cursos, frequentar a escola ou estudar de forma indepen-
dente. O relativo ao Trabalho está ligado a realizar ativi-
dade -para alguém ou para si mesmo - em troca de remu-
neração ou algum outro benefício. O Serviço Comunitário 
compreende atividades em organizações comunitárias, 
políticas ou religiosas. Já o papel que se refere à Casa e à 
Família está relacionado às atividades de arrumar a casa, 
preparar refeições, fazer compras ou cuidar de algum pa-
rente. Por fim, o papel relativo ao Tempo Livre refere-se à 
participação em atividades esportivas, assistir TV, praticar 
hobbies, ir ao cinema, teatro ou shows, ler, relaxar ou não 
fazer nada, passar tempo com a família e amigos (Super 
& Nevill, 1986).

Em decorrência da centralidade do trabalho durante 
a carreira regular, com o advento da aposentadoria poderá 
vir a acontecer um desequilíbrio na organização dos pa-
péis, bem como uma confusão nos seus desempenhos, o 
que implica a necessidade de refletir sobre a redistribuição 
do tempo e da dedicação conferido a cada um deles. A 
aposentadoria pode ser concebida como um processo de 
transição do curso de vida, que marca o início de um novo 
estágio, no qual os trabalhadores precisam se adaptar às 
mudanças significativas que acompanham a transição com 
a finalidade de buscar o conforto psicológico com a vida 
de aposentados (Leandro-França, van Solinge, Henkens, 
& Murta, 2016).

A compreensão do ajustamento à aposentadoria é um 
fenômeno complexo e multifatorial que tem gerado resul-
tados distintos em pesquisas sobre o tema. Aspectos in-
dividuais, psicossociais e organizacionais têm sido apon-
tados como influentes no ajuste e na satisfação de vida 
na aposentadoria (Leandro-França, 2014). No presente 
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estudo será utilizado o conceito de satisfação de vida 
como indicativo do ajuste na aposentadoria. A satisfação 
de vida se caracteriza como o componente cognitivo do 
conceito de Bem-estar subjetivo e se refere tanto a um jul-
gamento cognitivo de algum domínio específico, quanto 
a um processo de juízo e avaliação geral da própria vida 
(Emmons, 1986).

A boa condição financeira tem se apresentado como 
um dos principais preditores de ajuste na aposentadoria 
tendo em vista que pesquisas anteriores demonstraram, 
por exemplo, que possuir dificuldades financeiras no 
processo de transição (Amorim, França, & Valentini, 
2017; Bonsang & Klein, 2012) e possuir filhos depen-
dentes financeiramente (Wang, Henkens, & Van Solinge, 
2011) têm influenciado negativamente nesse processo de 
ajuste. As relações familiares por sua vez, também têm 
sido apontadas como relevantes na adaptação à aposen-
tadoria (Heybroek, 2011; Heybroek, Haynes, & Baxter 
2015; Wang, et al., 2011). Uma vez positivas, favorecem 
o ajuste, mas quando demandam a dedicação integral com 
ascendentes e descendentes que exigem cuidado intensivo 
como netos e pais, podem afetar negativamente o processo 
de ajuste. Os estudos mostram que quanto melhores as 
relações com o cônjuge e com familiares melhor a adapta-
ção (Davey & Szinovacz, 2004; Heybroek, 2011).

Outros fatores relacionados positivamente ao ajuste 
e satisfação de vida na aposentadoria são: ter realizado 
planejamento para a aposentadoria (França et al., 2014; 
Leandro-França, et al., 2016, Yeung & Zhou, 2017), 
aposentar-se para fazer outras atividades, engajar-se em 
lazer e trabalho formal (Wang, et al., 2011) ou voluntário 
(Krawulski, Boehs, Cruz, & Medina, 2017; Wang, et al., 
2011). Por outro lado, aposentar-se mais cedo do que o 
esperado (Wang et al., 2011), ou de forma involuntária e 
abrupta (Bonsang & Klein, 2012; Dingemans & Henkens, 
2014) afetam negativamente a adaptação, enquanto a 
voluntariedade do processo de transição (Bonsang & 
Klein, 2012; Heybroek et al., 2015) e estar desempregado 
(Heybroek, 2011; Wang, et al., 2011), antes de tornar-se 
aposentado, estão positivamente relacionados ao processo 
de ajuste e satisfação de vida.

Conforme referido anteriormente, diversos estudos 
nacionais e internacionais têm sido desenvolvidos sobre o 
papel de trabalho durante a carreira e sobre a satisfação de 
vida/ ajuste na aposentadoria. Entretanto, alguns artigos 
(Boehs, Medina, Bardagi, Luna, & Silva, 2017; Shultz & 
Wang, 2011; Wang et al., 2011) apontam para incipiência 
de estudos em que a aposentadoria seja compreendida a 
partir de uma perspectiva temporal, que considere a rela-
ção entre o papel do trabalho durante a carreira, os tipos 
de decisão para a aposentadoria e a satisfação de vida na 

aposentadoria. Para Shultz e Wang (2011), é fundamental 
a compreensão da aposentadoria a partir de uma visão 
processual, na qual as fases de preparação, tomada de 
decisão e ajuste sejam percebidas como um contínuo e de 
forma interligada. Ainda em relação a esta questão, Boehs 
et al. (2017), mencionam a raridade de estudos na América 
Latina que investiguem a aposentadoria considerando 
todas as etapas deste processo de maneira integrada. Os 
autores anteriormente referidos, em revisão da Literatura 
Latino-americana sobre Aposentadoria e Trabalho sob 
as perspectivas psicológicas, apontaram também para a 
raridade das publicações no Brasil e na América Latina 
sobre a relação entre aposentadoria e trabalho na perspec-
tiva de pessoas que estivessem efetivamente aposentadas. 
Dessa forma, entendendo a aposentadoria, a partir de 
uma visão processual, no presente artigo são abordados 
os resultados de investigação empírica cujo objetivo foi 
compreender as possíveis relações entre o papel do tra-
balho durante a carreira e a satisfação de vida / ajuste 
na aposentadoria.

Método

Para atingir o objetivo proposto foi realizado um 
estudo, de abordagem qualitativa, com nível de mensu-
ração nominal junto a profissionais que tiveram como 
último empregador, antes de se aposentarem pelo Instituto 
Nacional de Seguridade Social (INSS), uma empresa 
multinacional cuja sede no Brasil se encontra na cidade 
de Curitiba/PR, denominada na presente pesquisa, ficticia-
mente, de “Gama”. O projeto de pesquisa deste estudo foi 
previamente submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da Universidade Federal de Santa 
Catarina e aprovado conforme Parecer nº 1322.802, de 13 
de novembro de 2015.

Participantes

Treze aposentados participaram do estudo, sendo 
quatro mulheres e nove homens, com idades entre 55 e 
66 anos. Nove eram casados, um solteiro e três separados. 
Três possuíam renda entre quatro a sete salários mínimos, 
quatro recebiam entre sete e dez, e seis possuíam renda 
mensal, maior do que dez salários mínimos. Os partici-
pantes trabalharam na empresa Gama, por período entre 
15 anos, até 37 anos, e antes de se aposentarem pelo INSS 
ocupavam os seguintes cargos: dois de técnico, três de 
analista, sete de Gerência / Coordenação e um de Direção/ 
presidência. Visando garantir a condição de anonimato 
aos participantes, para diferenciá-los, optou-se por utilizar 
a letra “P” de participante, seguida pelo sexo e por uma 
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sequência numérica definida de acordo com a ordem de 
realização das entrevistas.

A Tabela 1 contém uma breve caracterização da 
amostra, considerando gênero, idade e escolaridade (por 

Participantes Gênero Idade Escolaridade
P1 F 57 Pós-graduação
P2 M 66 Ensino Médio
P3 M 57 Pós-graduação
P4 M 60 Ensino Superior
P5 F 63 Pós-graduação
P6 M 61 Ensino Médio
P7 M 60 Ensino Superior
P8 F 63 Pós-graduação
P9 F 55 Pós-graduação
P10 M 62 Pós-graduação
P11 M 62 Pós-graduação
P12 M 56 Pós-graduação
P13 M 66 Ensino Superior

Tabela 1
Caracterização da amostra da pesquisa

se tratar de respondentes de uma empresa específica, ou-
tros dados complementares não foram disponibilizados, 
com a finalidade de preservar seu anonimato).

Instrumentos e Procedimentos

Para o levantamento dos dados foram utilizados 
dois instrumentos: a técnica da trajetória sócio profissio-
nal (Gaulejac, 2014), em versão adaptada e a entrevista 
semiestruturada. Como um dos objetivos do estudo diz 
respeito a compreender o papel do trabalho na vida das 
pessoas durante a carreira, em comparação aos outros 
papéis (estudo, família, tempo livre e comunidade), a 
técnica da trajetória sócio profissional foi adaptada e 
utilizada para tal finalidade. Neste sentido, foram feitas 
duas modificações em relação à versão original: o pre-
enchimento do Genograma foi realizado até a primeira 
geração familiar ascendente e descendente (o original 
analisa até a segunda geração); na construção da linha 
da vida foram mantidas a trajetória escolar (estudo), pro-
fissional (trabalho) e relações familiares (família e casa), 
que possuem relação direta com os papéis que estavam 
sendo investigados, enquanto os aspectos sociais, políti-
cos e econômicos, foram retirados e substituídos pelos 
itens tempo livre e comunidade.

Antes da coleta qualitativa foi realizado estudo 
piloto com dois aposentados da empresa para verificar 
a adequação da técnica da trajetória sócio profissional 
adaptada e o ajuste semântico das questões do roteiro de 
entrevista. O estudo piloto é um instrumento valioso que 
proporciona ao pesquisador mais experiência sobre o seu 

contexto de pesquisa antes da coleta principal, podendo 
revelar falhas sutis a serem revisadas antes da execução 
do estudo (Bailer, Tomitch, & D’Ely, 2011). Não houve 
necessidade de modificação da técnica da trajetória sócio 
profissional após a aplicação do estudo piloto; já em re-
lação ao roteiro de entrevista, uma questão foi retirada e 
outras duas foram inseridas.

Na coleta dos dados, que aconteceu entre os meses 
de abril e junho de 2016, todos os participantes assi-
naram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
preencheram o formulário da técnica da trajetória sócio 
profissional e, em seguida, participaram das entrevistas 
que foram gravadas em áudio, com o prévio consenti-
mento do participante, e depois foram transcritas.  A 
duração das entrevistas variou de 37 a 84 minutos. Os 
conteúdos das entrevistas e da técnica da trajetória só-
cio profissional foram compreendidos e classificados 
de forma conjunta, por meio da análise de conteúdo 
(Bardin, 2011), especialmente pela utilização da técnica 
de categorização temática.

Resultados e Discussão

Conforme pode ser percebido na tabela 2 os resul-
tados da pesquisa foram analisados a partir de três eixos 
temáticos: 1) Trabalho e Carreira; 2) Aposentadoria e 3) 
Satisfação de Vida.
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Eixos Temáticos Subcategorias Síntese das Subcategorias
1. Trabalho e Carreira Significado do trabalho

Papéis

Significado do trabalho e da carreira.

Divisão do tempo e investimento de interesse 
entre os papéis.

2. Aposentadoria Significado da aposentadoria

Processo de preparação

Tipo de decisão tomada

Mudanças/similaridades percebidas

Perspectiva Positiva, Perspectiva Negativa,
Perdas por não pertencer mais à empresa, Medos 
da depressão, da velhice e da falta de dinheiro.

A influência do PPA no ajuste e a preparação 
financeira.

A continuidade do Trabalho na mesma área,
em área diferente, a aposentadoria definitiva,
o Trabalho voluntário.

Ritmo de vida, organização do tempo, 
necessidade de substituição do papel social do 
trabalho (Status, reconhecimento, amizades), 
necessidade de se sentir útil.

3. Satisfação de Vida Categoria única Fatores que influenciam a satisfação de vida
e ajuste na aposentadoria: fator financeiro, a 
rede social e familiar de apoio, a voluntariedade/
involuntariedade da decisão de aposentar
e a realização de trabalho voluntário.

Tabela 2
Eixos temáticos e subcategorias de análise

Fonte: Dados da Pesquisa (2016)

1. Trabalho e Carreira

Nesta categoria, denominada “Trabalho e Carreira”, 
são tratados os aspectos relacionados ao significado do 
trabalho e da carreira, especialmente, no que diz res-
peito à divisão do tempo e do investimento de interesse, 
entre os papéis desempenhados no decorrer da vida. 
Segundo Bendassolli, Alves e Torres (2014, p.177), “ao 
trabalhar, as pessoas produzem interpretações acerca 
de seu fazer, dos propósitos de sua ação, dos objetivos 
que pretendem alcançar”. Mais do que isso, elas fazem 
um planejamento de vida, baseado em expectativas 
que pretendem realizar por meio do fazer laboral. Em 
relação a essa questão, para os entrevistados, parte do 
significado do trabalho durante a carreira esteve atre-
lado à concepção do trabalho, como condição para a 
realização dos projetos de vida, conforme pode ser 
percebido pelo relato de P3: “Na minha vida toda, tra-
balho foi a realização de sonhos. Nunca trabalhei por 
salário, sempre foi uma consequência. É um objetivo 
pessoal, você tem que ter sucesso, ter resultado sabe?” 
(P3, masculino).

O trabalho também foi percebido como propiciador 
de dignidade, do sentimento de utilidade e de independên-
cia financeira, servindo, dessa forma, como catalizador 
para o atingimento dos objetivos de vida, o que vai ao 
encontro da reflexão de Trigueiro (2010, p.23), ao afirmar 
que “na atualidade, o trabalho satisfaz três necessidades 
fundamentais da natureza humana: a necessidade de sub-
sistir (função econômica), a de criar (função psicológica) 
e a de colaborar (função social)”. Pode-se perceber tal 
conexão a partir do relato de P11.

“Trabalho além de ser um meio de sustento necessário 
para a sobrevivência, é também, acima de tudo, uma 
forma de a gente vir para esse mundo, tornar-se útil 
para a sociedade, desempenhar nosso papel de bom 
cidadão, bom cristão, honesto cidadão e é através do 
trabalho que a gente vai se dignificar e fazer algo pela 
sua existência nesse mundo. Sem trabalho ninguém 
consegue ser alguém na vida.” (P11, masculino)

Em relação à maneira como os participantes procura-
vam dividir o tempo e a dedicação a cada um dos papéis 
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da vida, foram visualizadas dificuldades em manter o 
equilíbrio entre a vida pessoal e a profissional, em função 
das demandas relacionadas ao trabalho, o que pode ser 
percebido pela fala de P5: “Eu trabalhava muito, em torno 
de dez horas por dia, costumava também ir aos finais de 
semana para arrumar a papelada que não tinha dado 
tempo durante a semana. Com isso não sobrava muito 
tempo para fazer outras coisas.” (P5, feminino).

Ainda em relação à dedicação excessiva ao traba-
lho, percebe-se que tal comportamento, gerou impactos 
na dinâmica familiar como, por exemplo, percepções e 
sentimentos de ausência, seja por parte dos próprios entre-
vistados e/ou de seus familiares, especialmente em relação 
à participação no desenvolvimento dos filhos, o que pode 
ser conferido norelato de P3:“Eu sempre trabalhei de-
mais, por exemplo, os meus filhos, um eu não vi começar 
a andar e o outro eu não vi começar a falar. Eu viajava 
demais, eu era muito ausente.” (P3, masculino).

Em relação ao papel de casa e família, no que tange a 
ocupação com a divisão das tarefas relacionadas à organi-
zação da rotina, aparecem diferenças de acordo com o gê-
nero dos participantes. Enquanto para os homens, esteve 
presente a ideia de “ajuda” nas tarefas domésticas, para 
as mulheres ser responsável por tais atividades aparece 
de forma naturalizada, corroborando resultados de estu-
dos anteriores (Silva, 2015), que apontam a distribuição 
não igualitária das tarefas da casa entre os casais em que 
ambos trabalham fora, acarretando sobrecarga e estresse 
nas mulheres: “minha esposa que atendia mais a parte 
da casa, ela trabalhava também, mas tinha mais tempo e 
ficava responsável pela casa.” (P13, masculino).

A prática das mulheres, de articularem todas as 
atividades possui um preço alto, pois resulta em intensa 
exigência e cansaço, o que implica em um conflito de 
gerenciamento do tempo, em função “da sobreposição 
de tarefas entre casa e trabalho, divisão de tarefas desi-
guais entre elas e os cônjuges e exigências de dedicação 
de tempo do trabalho remunerado” (Silva, 2015, p.97). 
Em relação ao cuidado com os filhos e a organização do 
tempo para estar com eles, os relatos mais expressivos 
apareceram, especialmente, na fala de três mulheres 
e de um homem – o qual era divorciado e mantinha a 
guarda dos filhos. Tais relatos parecem corroborar, 
mais uma vez, a demonstração de desequilíbrio na di-
visão das tarefas domésticas. A fala de P9 clarifica 
tal afirmação.

“E sempre me organizando, levando, buscando, 
mas eu nunca deixei de trabalhar. Então eu sempre 
conciliei, eu reconheço que foi um papel pesado, a 
gente tinha que dar conta, eu acho que a mulher tem 

uma carga pesada, mas mesmo assim acho que as 
mulheres não devem abrir mão de ter uma família, 
especialmente de ter filhos.” (P9, feminino)

Se em relação ao papel de casa e família foram per-
cebidas discrepâncias de gênero, o mesmo não ocorreu 
em relação ao papel do estudo. A dedicação ao mesmo 
permeia várias etapas da vida dos participantes e ambos 
os sexos mencionaram o empenho necessário para con-
seguirem conciliar, atividades de estudo e de trabalho 
em diversos momentos da carreira. Tal resultado pode 
estar relacionado ao fato de que o papel de estudo está 
intrinsecamente relacionado ao papel de trabalho, tendo 
em vista que o aprofundamento dos conhecimentos serve 
como preparação para a continuidade no desenvolvimento 
da carreira, sendo que as exigências de qualificação mo-
dificam-se de acordo com o patamar que se quer alcançar, 
conforme relato de P4:

“Eu sempre estudei à noite (...) eu fiz curso técnico 
de noite, faculdade de noite e aí quando eu vim pra 
Gama, começou a necessidade do inglês (...) en-
tão teve época que eu chegava a fazer 5 horas por 
noite de inglês, depois do trabalho (...) e fora isso 
eu fiz ‘trocentos’ milhões de cursos de gerencia-
mento que geralmente eram final de semana né?” 
(P4, masculino)

Se, por um lado, a dedicação aos estudos esteve 
presente no decorrer da carreira, o mesmo não aconteceu 
em relação aos relatos de participação ativa no papel da 
comunidade. Diversos motivos foram mencionados para 
tal afastamento como, por exemplo, a falta de tempo, o 
caráter enfadonho de alguns tipos de atividade e o desinte-
resse para o envolvimento com questões políticas. Quando 
questionados a respeito do papel do lazer durante a vida, os 
participantes relataram viagens de final de semana, almoços 
em família, hobbyes pessoais, bem como a realização de es-
porte com amigos. Nessa subcategoria, também apareceu, 
recorrentemente, a tentativa de organizar o tempo para con-
seguir conciliar a demanda de trabalho com as atividades de 
lazer, como pode ser percebido no relato de P1:

“O que fica para as minhas filhas, que elas sempre 
comentam é que a gente sempre fazia coisas, sem-
pre saíamos para a praia, passeávamos. Eu sempre 
tentei pegar horários aqui de final de semana que 
fosse de madrugada para que quando fosse às oito 
da manhã, eu saía e quando chegava em casa elas 
ainda estavam acordando aí era como se nada ti-
vesse acontecido, (risos).” (P1, feminino)
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Nesta primeira categoria de análise dos dados foram 
abordados aspectos relacionados ao significado do traba-
lho e a distribuição do tempo entre os papéis desempe-
nhados no decorrer da carreira. Os relatos demonstram, 
de maneira em geral, comportamentos de prevalência do 
investimento de tempo e interesse no papel do trabalho, 
em detrimento da dedicação com outras esferas da vida. 
Com a aproximação da aposentadoria, o que, em tese, 
estaria relacionado à diminuição ou ao desligamento das 
atividades de trabalho, surge a necessidade de compreen-
der quais estratégias esses trabalhadores utilizaram na re-
distribuição do tempo dedicado a cada um dos papéis (tra-
balho, estudo, família, lazer, comunidade), tendo em vista 
que passaram a vida dedicando maior tempo ao papel do 
trabalho por terem exercido suas atividades profissionais 
em uma multinacional cujas exigências de desempenho e 
comprometimento com o trabalho se faziam presentes.

2. A Aposentadoria

O período da aposentadoria caracteriza-se como uma 
transição que pode ser concebida como um momento de 
crise ou de liberdade (Zanelli, Silva, & Soares, 2010). Para 
Leandro-França (2014), aspectos pessoais, psicossociais 
e organizacionais, costumam influenciar tal fenômeno. 
Dessa forma, nesta segunda categoria, buscou-se inves-
tigar quais fatores influenciaram as distintas percepções 
entre os participantes da pesquisa. Para tal, os resultados 
foram divididos em quatro subcategorias, quais sejam: 
significado da aposentadoria, processo de preparação, 
tipo de decisão tomada e mudanças e/ou similaridades 
percebidas.

Para alguns entrevistados, tornar-se aposentado es-
tava atrelado à percepção do início de uma nova etapa 
de vida, que permite o desfrute de um período de escolha 
para fazer o que se gosta, para a realização de sonhos e 
planos, o que pode ser conferido a partir do relato de P9: 
“Aposentadoria significa uma nova etapa onde você vai 
usufruir de tudo aquilo que construiu. (...) É uma chance 
de você repensar a sua vida e fazer as coisas que não teve 
a oportunidade de fazer, justamente por falta de tempo.” 
(P9, feminino).

Se, por um lado, o significado da aposentadoria foi 
concebido por alguns participantes como um período 
de desfrute do que se construiu no decorrer da vida, por 
outro lado, alguns entrevistados mencionaram angústias 
relacionadas às perdas ocasionadas pelo desligamento da 
empresa/trabalho. Dentre elas, evidenciou-se, por exem-
plo, a ausência de status por não pertencer mais à empresa, 
retratada na fala de P2: “Antes quando eu chegava nos 
lugares era super bajulado, mas você saiu de lá, esquece, 

teu sobrenome não vale mais.” (P2, masculino). A ausên-
cia do reconhecimento pessoal, por não ser mais parte da 
organização que anteriormente chancelava a identidade 
dos participantes perante o mercado, vai ao encontro do 
que afirmam Zanelli et al. (2010), ao considerarem que na 
perspectiva psicológica, o trabalho é uma categoria central 
no desenvolvimento do autoconceito e uma fonte impor-
tante de autoestima. Para Krawulski et al., 2017 (p.61), 
“enquanto a continuidade na carreira for marcada pelos 
sentimentos de reconhecimento e de realização, a pers-
pectiva da aposentadoria é percebida como vazio, perda 
e ruptura”.

Em que pese, para alguns participantes ter sobressa-
ído, com o advento da aposentadoria, a perda do status 
social e do reconhecimento, para outros, a ênfase maior 
esteve relacionada à ruptura do convívio social que o 
ambiente laboral propiciava, no sentimento de não ser 
lembrado, fazendo-os perceber que o “pertencer” estava 
atrelado ao “ser empregado” da empresa Gama e a estar 
fisicamente no ambiente organizacional, como se pode 
observar no relato de P6:

“Eu imaginava que esse convívio social fosse man-
tido por um período maior, mas não é bem assim! 
Quem não é visto não é lembrado. Quando você tá 
ali na sua mesa, todo mundo te chama para as coisas, 
mas agora ah, vamos chamar o cara. Vamos chamar 
o cara? É uma vez, duas e depois o cara passa a 
não existir mais, então realmente você tem que co-
meçar a fazer parte de um novo ciclo de amizades.” 
(P6, masculino)

As relações de amizade mantidas durante a carreira, 
muitas vezes não são continuadas após o desligamento. 
Apesar de mencionar que tal aspecto do isolamento social 
costuma ser enfatizado no programa de preparação para a 
aposentadoria oferecido pela empresa, P6 afirma que: “eu 
não achei que fosse fazer falta, entende, por que eu tinha 
um relacionamento muito bom com o pessoal, pensei ah, 
isso vai continuar, a gente vai estar bem, sabe, mas na ver-
dade faz falta, te tiram da teia!” (P6, masculino). Ainda 
para este pesquisado, depois de um período de choque e 
de depressão, devido ao isolamento social, se percebe a 
necessidade de criar novos círculos sociais que propiciem 
o sentimento de fazer parte de um grupo novamente. Para 
Roesler (2014), a transição para a aposentadoria é carac-
terizada como um período cercado de contradições e de 
ambivalências, “ora a euforia de poder usufruir a sonhada 
liberdade, ora o medo da perda dos vínculos sociais opor-
tunizados no e pelo trabalho e de não saber o que fazer de 
si e do tempo que se descortina em seu horizonte” (p. 77). 
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A ênfase conferida ao papel do trabalho durante a carreira 
e o estreitamento das relações com os colegas faz com que 
o desligamento da empresa seja caracterizado também 
pelo enfraquecimento dos vínculos sociais quando estes 
não estão estruturados para além do cenário laboral.

Outra perda relatada de maneira recorrente pelos en-
trevistados estava relacionada ao fantasma da associação 
da aposentadoria com depressão e morte, especialmente, 
quando os participantes se remetiam a aposentadoria de 
parentes próximos. A respeito disto, P1 relata que: “Eu 
tinha um pai que gostava de ler, de pesquisar coisas, mas 
quando ele se aposentou, ficou sentadinho no sofá espe-
rando a morte chegar e eu falei ‘geeennte’, eu não quero 
isso para mim, tenho que pensar em alguma coisa!” (P1, 
feminino).

O receio de passar dificuldades financeiras na aposen-
tadoria e a associação da ausência de dinheiro com depres-
são e morte, também foram descritas pelos entrevistados, 
como pode ser conferido no depoimento de P2: “Então 
eu deduzi claramente por que o cidadão fica doente: 
falta de dinheiro. Por que se você guardou, bem, se não 
guardou fica no buraco.” (P2, masculino). Percebe-se, a 
partir dos relatos, a existência de um imaginário, por parte 
dos entrevistados, de que a estabilidade financeira é uma 
condição para afastar qualquer tipo de mazela relacionada 
à depressão e a morte, como pode ser observado no relato 
de P12 “(...) com um salário mínimo você acaba caindo 
num processo vicioso que acaba caindo em depressão e 
morre. Então se tiver um processo financeiro que te per-
mita manter um padrão legal após aposentadoria, o resto 
é consequência” (P12, masculino).

Apesar de em pesquisas anteriores (Amorim et al., 
2017; Bonsang & Klein, 2012) a condição financeira ser 
apontada como um dos fatores principais para o sentimento 
de satisfação de vida e ajuste na aposentadoria, algumas 
vezes, a queda do padrão de vida, relatada geralmente 
como principal problema, encobre o vazio existencial cau-
sado pela ausência das atividades laborais (Roesler, 2014). 
Em se tratando dos participantes da presente pesquisa, 
vale ressaltar que além de terem direito ao benefício do 
INSS, os aposentados pela Gama também contam, em sua 
grande maioria, com os proventos oriundos da previdência 
privada da empresa (Gamaprev) o que proporciona a eles 
uma condição financeira relativamente estável.

Em relação a esta questão, Roesler (2014), em pes-
quisa com quinze executivos bancários aposentados de 
alto nível econômico, afirma que alguns entrevistados se 
referem à situação financeira como fonte de preocupações 
e de sofrimento, mesmo tendo acumulado o suficiente 
para viver confortavelmente até o fim de suas vidas. 
Tal afirmação vai ao encontro do que relata P2: “Eu me 

preparei monetariamente, mas não psicologicamente. A 
minha mulher disse que quando eu me aposentei, eu tava 
em casa, parecia um cachorro que caiu da mudança, 
insuportável!” (P2, masculino). Percebe-se que passar a 
organizar as atividades do dia a dia, sem a estruturação 
da rotina propiciada pelos horários de entrada e saída do 
emprego, configura-se como desafio para grande parte 
dos entrevistados.

Uma alternativa utilizada pelas empresas com a fi-
nalidade de minimizar as perdas relacionadas ao papel do 
trabalho e facilitar o ajuste na fase da aposentadoria são 
os programas de preparação para esse período da vida. 
Para Seidl, Leandro-França e Murta (2014), o planeja-
mento precoce, realizado no decorrer da carreira, pode 
otimizar os ganhos e fortalecer os fatores de proteção que 
propiciam o bem-estar e a felicidade na aposentadoria. As 
mesmas autoras afirmam ainda que tal preparação precisa 
ser compreendida como um processo de educação para a 
aposentadoria, com abrangência de ações que fomentem 
o refletir sobre projetos de vida muitos anos antes da 
aposentadoria, contemplando não somente os adultos-
-idosos, mas adultos jovens em diversos momentos da 
carreira, permitindo dessa forma que “eles (re)construam 
seus projetos de vida a curto, médio e longo prazo” 
(Seidl, et al. 2014, p.86).

O programa de preparação para a aposentadoria da 
empresa Gama propicia a participação de pessoas em di-
ferentes estágios da carreira e costuma ser bem avaliado 
pelos que dele participam.  Apesar de reconhecerem que 
o programa oferecido pela empresa é de alta qualidade e 
que contribui bastante para o planejamento para uma nova 
fase, alguns participantes relataram as dificuldades que 
tiveram com a organização da vida, especialmente após a 
formalização do desligamento, como pode ser percebido 
pela fala de P6: “Eu fiz o programa de preparação por 
dois ou três anos, mas o pior é quando chega na reali-
dade. Faço várias atividades, e mesmo assim eu senti 
uma depressão que a falta do trabalho ocasiona sabe.” 
(P6, masculino). O mesmo participante comenta ainda so-
bre a necessidade das empresas darem “uma sustentação 
maior nessa fase final, para que o trabalhador que tá pa-
rando tenha realmente um suporte aí e um direcionamento 
do que deve ser feito, isso faz falta.” (P6, masculino). O 
relato de P6 corrobora estudos anteriores (Earl, Bednall, 
& Muratore, 2015; França et al., 2014), os quais apon-
tam, para a necessidade de planejamento e de avaliação 
após a aposentadoria.

Em pesquisa realizada com 207 gestores de empresas 
brasileiras responsáveis por programas de preparação para 
a aposentadoria, França et al. (2014), revelaram que são 
raras as organizações que continuam acompanhando os 
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aposentados após eles terem se desligado da instituição. 
A esse respeito, Earl et al. (2015), apontam para o perigo 
de concentrar no planejamento apenas no período ante-
rior à aposentadoria e ressaltam para a relevância deste 
centrar-se na vida atual dos aposentados e não somente no 
período prévio à aposentadoria.

Apesar dos Programas de Preparação serem conce-
bidos, de maneira em geral, com a finalidade de auxiliar 
na reflexão sobre a substituição do papel de trabalho por 
outros interesses no período da aposentadoria (Boehs et 
al., 2017), tentando evitar um possível vazio existencial, 
oriundo da ausência do trabalho, estudos anteriores 
(Wang et al., 2011), apontam que, geralmente, o fator de 
maior preocupação dos aposentados, está relacionado à 
condição financeira. Na presente pesquisa não foi dife-
rente, pelo relato dos participantes percebe-se que houve 
uma preparação formal (consultor financeiro oferecido 
pela Gama) e informal (realização de investimentos 
financeiros ao longo da vida), especialmente com o 
objetivo de não ter que passar por dificuldades simila-
res as que vivenciaram seus familiares, como pode ser 
percebido pelo relato de P2: “Como eu tinha exemplos 
em casa de dificuldades de tios e dos meus dois irmãos... 
então eu investia dinheiro. Guardava, investia, nunca 
fui de jogar dinheiro fora (...)” (P2, masculino). Yeung 
& Zhou (2017) ao aplicarem três avaliações subsequen-
tes com 118 aposentados chineses descobriram que os 
aposentados com mais atividades preparatórias antes da 
aposentadoria apresentavam melhores recursos financei-
ros que contribuíam para mudanças positivas na aposen-
tadoria e para o bem-estar ao longo do tempo. Assim, 
os relatos das entrevistas corroboram os resultados do 
trabalho de Earl et al. (2015), quando mencionam que ter 
vivido eventos de conotação negativa no passado podem 
influenciar no comportamento do planejamento contra 
perdas futuras. Especialmente, aqueles participantes, 
que no Genograma mencionaram advir de famílias com 
vulnerabilidade socioeconômica e terem passado dificul-
dades financeiras na infância tendo começado mais cedo 
o planejamento financeiro para a aposentadoria.

Como as entrevistas foram realizadas com aposenta-
dos que se encontravam em diferentes condições de tra-
balho (realizando atividades remuneradas, sem trabalhar 
e realizando trabalho voluntário), procurou-se verificar 
se tal status de trabalho influenciava de alguma forma 
no ajuste e na satisfação de vida na aposentadoria. Entre 
aqueles ainda empregados na Gama, o principal motivo 
relatado para a permanência no trabalho estava ligado ao 
fator financeiro, especialmente por possuírem filhos de-
pendentes, estudando em faculdades particulares, o que 
vai ao encontro do estudo anterior (Wang et al., 2011) de 

que possuir filhos dependentes, influencia negativamente 
no processo de ajuste na aposentadoria

Entre os participantes que estavam trabalhando ou 
pretendiam trabalhar durante a aposentadoria em área 
diferente da carreira regular, a continuidade do exercício 
profissional apareceu como uma possibilidade de flexibi-
lização da jornada de trabalho e da descoberta de novas 
habilidades, conforme pode ser percebido pelo relato de 
P9: “E o que me surpreendeu foi isso, descobrir depois 
que você para de trabalhar que você tem capacidade e 
condições de fazer outras coisas que durante o tempo que 
está preso naquela rotina das oito às cinco, você não en-
xerga!” (P9, feminino).

Entre aqueles que optaram por não realizar atividade 
remunerada na aposentadoria, a questão mais apontada 
pelos entrevistados esteve cercada por um paradoxo, 
pois ao mesmo tempo em que relataram a infelicidade 
por não estarem utilizando suas capacidades criativas, 
também comentaram sobre a ausência de contrapartida 
financeira justa oferecida pelas empresas que valorizasse 
a experiência profissional que eles adquiriram ao longo 
da carreira, como pode ser conferido pelo relato de P2: 
“Todo o conhecimento que eu tenho eu não consigo pas-
sar, só de graça (...) tem muitas empresas aí que você vai 
cobrar mil reais num treinamento e eles dizem que não 
podem gastar.” (P2, masculino). Em contrapartida, entre 
aqueles que não executam atividade remunerada, mas 
estão envolvidos com trabalho voluntário parece haver 
um melhor ajuste à condição de aposentados, conforme 
pode ser percebido pelo relato de P11, que faz 20 horas 
semanais de trabalho voluntário: “Não tenho nenhum dia 
que eu poderia te dizer assim que eu fiquei amargurado, 
chateado, com vontade de trabalhar.” (P11, masculino). 
Segundo Leandro-França e Murta (2014), “o volunta-
riado pode proporcionar estabilidade e suporte na transi-
ção para a aposentadoria” (p.39) gerando sentimentos de 
bem-estar e prazer.

Algumas mudanças e/ou similaridades foram perce-
bidas quando os participantes compararam o tipo de vida 
que levavam durante a carreira, com a que possuem na 
aposentadoria. As principais mudanças relatadas foram 
em relação ao ritmo de vida, à organização do tempo e ao 
preenchimento das lacunas sociais deixadas pela ausência 
do ambiente de convivência do trabalho. Já a maior simi-
laridade, não raro, esteve relacionada com a manutenção 
da necessidade de sentir-se útil o que ratifica estudos an-
teriores (Krawulski et al., 2017; Zanelli et al., 2010) que 
apontam para o mesmo caminho. Para Krawulski et al. 
(2017, p. 62), “a chegada da aposentadoria e a possibili-
dade de possuir uma agenda mais flexível e aberta criam 
um paradoxo para os profissionais: ela é desejada, como 
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descanso merecido após anos de dedicação, porém tam-
bém temida, por trazer consigo incertezas e readequações 
iminentes”.

Em relação à distribuição do tempo, algumas pes-
soas relataram a satisfação por possuírem maior flexi-
bilidade de horário, como pode ser percebido pela fala 
de P8: “É a liberdade de fazer o que você quer, na hora 
que quer né? Então até hoje, eu já estou aposentada a 
um bom tempo, às vezes termino alguma atividade de 
consultoria em alguma empresa aí vou pro shopping.” 
(P8, feminino). Outra mudança relatada foi em relação 
à percepção da escassez das atividades sociais outrora 
frequentes pelo contato com os colegas de trabalho e o 
esforço para a substituição desses eventos por ativida-
des que compensem as lacunas deixadas, como pode ser 
averiguado pelo relato de P6: “Por que antes toda sexta 
feira a gente tomava uma cerveja, a cada dois dias tinha 
um coquetel. Hoje não tem, hoje o que você faz? Você 
vai ao cinema, então você cumpriu aquela lacuna social 
sabe?” (P6, masculino).

A principal similaridade observada entre a vida da 
carreira e durante a aposentadoria foi a busca pela rea-
lização de inúmeras atividades, visando manter-se útil e 
produtivo, como pode ser percebido pelo relato de P12, 
“Não dá pra parar né? Por que parar, sentar na frente 
da televisão e por o pijama, é morte né? Então tem que 
rodar né?” (P12, masculino). Tal busca por sentir-se útil 
vem ao encontro de autores da teoria da continuidade 
(Atchley, 1989; Fontoura, Doll, & Oliveira, 2015) que 
consideram que o ser humano tende a possuir padrões 
de comportamento duradouros durante o ciclo de vida. 
Dessa forma, a busca desenfreada por atividades que 
ocupem o tempo de maneira útil seria uma maneira de 
dar continuidade a uma rotina construída e permeada 
pelo trabalho ao longo da vida, o que, por decorrência, se 
vincula à satisfação de vida.

3. Satisfação de vida

Por fim, na última categoria, foram encontrados qua-
tro fatores que influenciam sobremaneira, a satisfação de 
vida e o ajuste na aposentadoria, sendo eles: a dimensão 
financeira, a rede social e familiar de apoio, a volunta-
riedade/involuntariedade da decisão de aposentar, e a 
realização de trabalho voluntário. O fator financeiro foi o 
que apareceu de forma mais recorrente em relatos, tanto 
associando a suficiência de dinheiro com a satisfação de 
vida, quanto com a ausência do mesmo, sendo gerador de 
insatisfação, o que ratifica estudos anteriores (Amorim et 
al., 2017; Bonsang & Klein, 2012). Tais elementos podem 
ser percebidosno relato de P3:

“Ah... (silêncio), eu tô em desmerecimento. Eu não tô 
satisfeito, lógico que não né? Muito difícil, acordar 
de manhã pensando em dinheiro, nunca foi assim. Eu 
acordava de manhã pensando no que eu ia fazer né, 
se ia trocar de carro. Nunca fui materialista, sempre 
fui mais espiritualista, mas hoje eu estou insatis-
feito.” (P3, masculino)

Fazer parte de uma rede social familiar e/ou de 
amizades consideradas significativas foi apontado pelos 
participantes como fundamental para o sentimento de sa-
tisfação com a vida, conforme podemos perceber no relato 
de P13: “Ter atividade, ter a família, amigos (...), eu tenho 
diversos grupos de amigos. Tem o grupo da faculdade, tem 
a turma do colégio (...) então com isso a gente mantém os 
amigos, e isso é uma das partes mais importantes.” (P13, 
masculino). Tais resultados corroboram estudos anteriores 
(Heybroek, 2011; Heybroek et al., 2015) que apontam o 
apoio social, o contato com a família e com amigos como 
antecedentes do alto nível de satisfação com a vida após a 
aposentadoria.

A voluntariedade / involuntariedade da decisão de 
aposentadoria também se relaciona com a satisfação de 
vida, conforme pode ser observado pelos relatos de P8 e P5, 
respectivamente. Por exemplo, P8 (feminino), que se apo-
sentou voluntariamente, se considera muito satisfeita com 
o tipo de vida que leva atualmente, “Eu me aposentei por 
vontade própria e estava assim com a cabeça muito feita. 
As pessoas falavam: Você não pegou o carro e foi para a 
Gama nenhum dia? Claro que não!” e ressalta ainda que “a 
liberdade de ir e vir de fazer o que você quer na hora que 
você quer” como o principal fator que influencia a sua satis-
fação. Por outro lado, P5 (feminino) que não se aposentou 
por vontade própria, relata que a involuntariedade da deci-
são gerou a insatisfação por não ter podido se reorganizar fi-
nanceiramente da forma como desejava “eu queria ter mais 
grana, maiores condições financeiras, por que depois que 
você deixa de trabalhar, o teu patamar passa a ser outro”. 
Pesquisas anteriores (Bonsang & Klein, 2012; Dingemans 
& Henkens, 2014; Wang et al., 2011), também apontam na 
direção de que a voluntariedade da decisão de aposentado-
ria está positivamente relacionada ao processo de ajuste e 
a satisfação de vida. A voluntariedade da decisão se refere 
à possibilidade da escolha no processo do aposentar-se, o 
que psicologicamente propicia ao trabalhador a percep-
ção de controle sobre a decisão gerando sentimentos de 
satisfação com a vida.

Dedicar-se à espiritualidade e realizar trabalho vo-
luntário foram outros dois fatores que apareceram como 
fonte de satisfação de vida e ajuste na aposentadoria, 
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conforme podemos perceber no relato de P11. “Hoje o 
trabalho voluntário e a fé são pontos fortes na minha vida 
(...) a parte espiritual sempre teve um papel importante, 
mas como aposentado ela é importantíssima, (...) nesses 
dois anos como aposentado eu estou completamente reali-
zado.” (P11, masculino). Tal dado vem ratificar resultados 
de pesquisas anteriores que indicam que realizar trabalho 
voluntário (Wang et al., 2011) e estar ligado a questões 
espirituais (Sommerhalder & Goldstein, 2016) associa-se 
com uma melhor qualidade e satisfação de vida na aposen-
tadoria e no envelhecimento.

Considerações finais

O presente estudo contribuiu para a compreensão 
dos fatores que influenciam a satisfação/insatisfação de 
vida e ajuste na aposentadoria, em um grupo específico 
de aposentados que tiveram como último empregador 
uma organização privada, contratante pelo regime da 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). A amostra 
possui características específicas, tais como, alto nível de 
escolaridade e renda tendo em vista que os participantes 
construíram suas carreiras em uma empresa multinacio-
nal de grande porte, com baixos índices de rotatividade 
e que estimula o desenvolvimento da carreira na própria 
organização. O presente estudo se diferencia de pes-
quisas anteriores tendo em vista que foi realizado com 
trabalhadores da iniciativa privada que já se encontra-
vam efetivamente aposentados. No Brasil a maior parte 
das pesquisas sobre aposentadoria vem sendo realizadas 
com trabalhadores de empresas públicas (França et al., 
2014) e com trabalhadores no período anterior à apo-
sentadoria (Boehs et al., 2017). Apesar de a pesquisa 
ter sido realizada com profissionais aposentados de uma 

multinacional, o estudo é importante por ser representa-
tivo desse contexto específico. A realização de pesquisas 
que contemplem aposentados oriundos de diferentes 
configurações (empresas privadas e públicas de portes 
distintos, profissionais liberais e autônomos) pode vir a 
enriquecer as descobertas sobre os fatores que influen-
ciam a satisfação de vida na aposentadoria.

Os resultados apontam na direção de ser importante 
desmistificar o conceito de que a aposentadoria se carac-
teriza por uma etapa de não atividade e descanso. Para 
alguns, o que traz satisfação de vida nessa fase pode ser 
o desligamento total das atividades de trabalho, enquanto 
para outros não. Além do que, a aposentadoria não se 
configura pela desvinculação de qualquer tipo de trabalho, 
sendo que a realização de ações não remuneradas como, 
por exemplo, atividades de voluntariado, comunitárias, 
sociais, familiares, de lazer ou de estudo, permitem uma 
nova configuração de organização do tempo antes ocu-
pado pelas atividades laborais.

A partir dos conteúdos apresentados e considerando 
os objetivos deste estudo, destaca-se a importância dos 
gestores e demais trabalhadores atentarem para a impor-
tância da distribuição equilibrada entre os diversos pa-
péis desempenhados no decorrer da vida, como forma de 
propiciar a manutenção dos vínculos sociais, familiares e 
de amizade, em outras esferas, além do ambiente laboral. 
Por fim, reforça-se também, a necessidade de que haja o 
acompanhamento psicossocial dos aposentados por um 
período após a efetivação do desligamento do trabalho, 
pois apesar dos programas de preparação auxiliarem no 
planejamento para a aposentadoria, as maiores dificulda-
des de organização do tempo físico e social são enfren-
tadas justamente quando o trabalhador está efetivamente 
aposentado.
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